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1 INTRODUÇÃO 

Neste documento apresentam-se os elementos / esclarecimentos solicitados pela Comissão de 

Avaliação (Março de 2009) relativos à Nota Técnica B sobre a “Análise Comparativa de Soluções na 

Travessia do Casal do Couto”, no âmbito do projecto do IC3 – Lanço Chamusca / Almeirim, em fase de 

Estudo Prévio. 

Em anexo (Anexo 1) apresenta-se cópia do ofício com a solicitação dos elementos a que a seguir se dá 

resposta. 

 

2 ELEMENTOS ADICIONAIS À NOTA TÉCNICA B DE MARÇO DE 2009 SOBRE A 

ANÁLISE COMPARATIVA DE SOLUÇÕES NA TRAVESSIA DO CASAL DO 

COUTO 

2.1 INCLUIR O EXTRACTO DA CARTA DE ORDENAMENTO DO PLANO DIRECTOR MUNICIPAL (PDM) DA 

CHAMUSCA EM VIGOR, COM AS ALTERNATIVAS EM ESTUDO ASSINALADAS, E RECTIFICAR 

TODAS AS APRECIAÇÕES EFECTUADAS NO DOCUMENTO A ESTE ELEMENTO CARTOGRÁFICO, 

TENDO COMO REFERÊNCIA AS TERMINOLOGIAS NELE UTILIZADAS 

No Anexo 2 apresenta-se o extracto da Carta de Ordenamento do PDM da Chamusca em vigor com as 

alternativas em estudo assinaladas.  

De acordo com o extracto da Carta de Ordenamento, as alternativas propostas para a travessia do Casal 

do Couto desenvolvem-se em áreas pertencentes às classes de Espaços Florestais (sub-classes 

Montado de Sobro e Outras Áreas Florestais) e Espaços Naturais e Culturais (sub-classe Reserva 

Ecológica Nacional). 

No quadro seguinte apresenta-se a área atravessada por cada alternativa nas diferentes classes de 

espaços interferidos. 
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Quadro 1 – Espaços de Ordenamento Atravessados por Cada Alternativa (ha) 

Alternativa 
Espaços Florestais Espaços Naturais e Culturais

Montado de 
Sobro 

Outras áreas 
Florestais 

Total
Reserva Ecológica Nacional 

1 7,0 12,7 19,7 16,0 

2 8,5 14,3 22,8 12,1 

3 7,3 16,8 23,8 12,4 

4 5,2 15,7 20,9 18,4 

Do exposto anteriormente afere-se que o impacte associado à afectação de áreas classificadas como 

Espaços Florestais manifesta-se ligeiramente mais significativo na Alternativa 3, sucedendo-se a 

Alternativa 2, a Alternativa 4 e, por fim a Alternativa 1, cujo impacte assume menor significância. Nos 

Espaços Naturais e Culturais as Alternativas 2 e 3 são as mais favoráveis (com valores muito próximos), 

seguindo-se a Alternativa 1 e a Alternativa 4, como a menos favorável. 

 

2.2 INTEGRAR EXTRACTOS DAS CARTAS DE CONDICIONANTES DO PDM DA CHAMUSCA EM VIGOR, 

COM AS ALTERNATIVAS EM ESTUDO ASSINALADAS, E RECTIFICAR TODAS AS APRECIAÇÕES 

EFECTUADAS NO DOCUMENTO A ESTES ELEMENTOS CARTOGRÁFICOS, TENDO COMO 

REFERÊNCIA AS TERMINOLOGIAS NELE UTILIZADAS. DE DESTACAR , A TÍTULO DE EXEMPLO, 

QUE A APRECIAÇÃO EFECTUADA ÀS ÁREAS DE MONTADO DEVE RECORRER TAMBÉM – E NESTE 

DESCRITOR ESSENCIALMENTE – A UMA DAS CARTAS DE CONDICIONANTES DO PDM DA 

CHAMUSCA 

No Anexo 3 apresentam-se os extractos das Cartas de Condicionantes do PDM da Chamusca, 2 – RAN, 

REN e Montado e 1 – Servidões Administrativas, com as alternativas em estudo assinaladas. 

Assim, ao longo do traçado proposto pela Alternativa 1 são afectados 0,8 ha de RAN e 16,0 ha de REN. 

O traçado proposto pela Alternativa 2 implica a afectação de 0,7 ha de RAN bem como 12,1 ha de REN.  

Ao longo do traçado da Alternativa 3 afectar-se-á 0,6 ha de RAN e 12,4 ha de REN.  

Por último, ao longo do traçado proposto pela Alternativa 4 dar-se-á a afectação de 1,2 ha de RAN e  

18,4 ha de REN. 
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O impacte inerente à afectação de áreas contempladas na RAN e na REN assume-se mais significativo 

na Alternativa 4, com 1,2 ha de RAN e 18,4 ha de REN afectadas ao longo do traçado. Segue-se a 

Alternativa 1, depois as Alternativas 1 e 3 com valores muito aproximados entre si. Refere-se o facto da 

área de RAN afectada pelas diversas alternativas propostas reportar-se ao atravessamento do Vale de 

Carros, o qual, será realizado através de viaduto, pelo que, não haverá afectação directa e permanente 

desta área.  

Além das referidas condicionantes, a análise da Carta de Condicionantes do PDM da Chamusca permite 

verificar ainda a afectação de áreas de Montado de Sobro: 7,0 ha na Alternativa 1, 8,5 ha na Alternativa 

2, 7,3 ha na Alternativa 3 e 5,2 ha na Alternativa 4. A Alternativa 4 revela-se assim a mais favorável, 

seguindo-se a Alternativa 1, a Alternativa 3 e por fim a Alternativa 2. 

Em qualquer uma das alternativas ocorre ainda o atravessamento da EM1383 e respectiva servidão com 

o seu restabelecimento a fazer-se interiormente ao IC3 e de uma linha de média tensão, cujo 

restabelecimento será também assegurado em qualquer dos casos pelo projecto, não constituindo 

impedimento à sua implantação. 

 

2.3 INCLUIR EXTRACTO DA CARTA DE RESERVA NACIONAL DA CHAMUSCA PUBLICADA EM DIÁRIO 

DA REPÚBLICA EM DIPLOMA AUTÓNOMO, COM AS ALTERNATIVAS EM ESTUDO ASSINALADAS, E 

VERIFICAR AS APRECIAÇÕES EFECTUADAS NO DOCUMENTO A ESTE ELEMENTO CARTOGRÁFICO 

No Anexo 4 apresenta-se o extracto da Carta de Reserva Ecológica Nacional da Chamusca publicada 

através da Resolução de Conselho de Ministros (RCM) n.º 78/96, de 29 de Maio, alterada pela RCM  

n.º 127/2007, de 28 de Agosto. Informa-se ainda que a carta por sistemas da REN, não se encontra 

publicada, no concelho da Chamusca, correspondendo a REN aprovada e disponível à REN bruta. 

A REN atravessada em cada uma das alternativas corresponde a 18,4 ha na Alternativa 4, que 

corresponde à solução com maior afectação, segue-se com 16,0 ha a Alternativa 1, 12,4 ha na 

Alternativa 3 e por fim 12,1 ha na Alternativa 2, que corresponde à solução com menor afectação da 

área. 
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2.4 CONFIRMAR E UNIFORMIZAR OS VALORES UTILIZADOS AO LONGO DO DOCUMENTO (P. EX. 

EXTENSÃO DAS ALTERNATIVAS E DOS VIADUTOS E PERCENTAGENS NO QUADRO 1 DO PONTO 

2.6) 

Em anexo (Anexo 5) apresenta-se a parte escrita da Nota Técnica B revista, tendo em conta a presente 

observação que apenas se refere a um lapso na extensão da Alternativa 1 colocada no ponto 2.2 que em 

vez de 4 976m, como escrito, deveria ser de 5 975m). Na nota revista integraram-se de igual modo as 

alterações às análises decorrentes das solicitações dos pontos 2.1, 2.2 e 2.3 do parecer da Comissão de 

Avaliação. 

 

2.5 REVER AS CARTAS 06 E 09, UMA VEZ QUE AS MESMAS NÃO SÃO CONCORDANTES ENTRE SI, 

NOMEADAMENTE NO QUE SE REFERE ÀS MANCHAS DE MONTADO 

A Carta 06 – Análise Visual da Paisagem integrou e de uma forma genérica, o montado do descritor Uso 

do Solo, por se considerar que o montado da Carta de Condicionantes do PDM e que serve de base à 

Carta 09 – Condicionantes, não se apresenta muito coerente com aquilo que efectivamente é possível 

identificar na fotografia aérea e no terreno, apresentando-se por defeito. Por esta razão adoptou-se para 

a avaliação das alternativas, o montado identificado em fotografia aérea. No quadro seguinte e para 

percepção dessa situação apresentam-se as quantificações considerando quer a fotografia aérea, quer a 

Carta de Condicionantes do PDM. No Anexo 6 apresenta-se a cartografia com essas duas informações 

sobrepostas. 

Quadro 2 – Montado (Fotografia Aérea / Carta de Condicionantes do PDM) (ha) 

Alternativa 
Montado 

Fotografia Aérea 

Montado 
Carta de Condicionantes 

PDM 
1 18,1 7,0 

2 18,7 8,5 

3 20,6 7,3 

4 17,4 5,2 
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2.6 REVER TAMBÉM O QUADRO 3, UMA VEZ QUE OS VALORES AI INDICADOS NÃO PARECEM SER 

CONCORDANTES COM A AFECTAÇÃO DE MONTADO ASSINALADA NA CARTA 09 

Como referido anteriormente as áreas de montado consideradas para a análise das alternativas 

decorrem da identificação feita sobre a fotografia área do Estudo Prévio por se considerar que as áreas 

de montado do PDM não se encontram coerentes com o que se observa no terreno e nessa mesma 

fotografia aérea. Assim, os valores de montado considerados resultam dessa identificação, cuja 

cartografia se apresenta no Anexo 6, desagregando-se também as quantificações das afectações por 

alternativa no quadro seguinte. 

Quadro 3 – Afectação de Montado (fotografia aérea) tendo em conta a ocorrência nas diferentes 
propriedades (ha) 

Alternativa Afectação Total 
de Montado 

Afectação de montado nas Propriedades 

2D 3D 6D 7D 1C 1B 

1 18,1 3,2 0,3 0,5 2,2 3,9 8,0 

2 18,7 6,1 -- -- 1,6 3,1 7,9 

3 20,6 5,9 -- -- 2,2 5,1 7,4 

4 17,4 7,0 0,1 -- 0,4 3,0 6,9 

Nessa cartografia optou-se ainda por sobrepor o montado do PDM para comparação das diferenças. 

 

2.7 APRESENTAR A AFECTAÇÃO DE ÁREAS DE REN E DE RAN EM TERMOS DE ÁREA OCUPADA (HA) 

De acordo com o extracto da Carta de Condicionantes do PDM da Chamusca e da Carta Publicada da 

REN para este concelho, a afectação de RAN e de REN por alternativa é a seguinte: 

Alternativa RAN (ha) REN (ha) 

1 0,8 16,0 

2 0,7 12,1 

3 0,6 12,4 

4 1,2 18,4 
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2.8 APESAR DE SER APRESENTADA CARTA COM INDICAÇÕES DAS ZONAS ARDIDAS, ESSA 

INFORMAÇÃO NÃO TEM LEGIBILIDADE 

A carta com as áreas ardidas consta do Anexo 5 tendo-se rectificado para o efeito a Carta 09 da Nota 

Técnica B. 

 

2.9 INDICAR A DATA A QUE DIZ RESPEITO A FOTOGRAFIA AÉREA COM IMPLANTAÇÃO DOS 

TRAÇADOS APRESENTADA NA NOTA TÉCNICA EM APREÇO 

A fotografia é de 2004. 

 

2.10 QUANTO ÀS POSIÇÕES DOS PROPRIETÁRIOS DAS PARCELAS AFECTADAS PELOS DIFERENTES 

TRAÇADOS CONSIDERADOS NA NOTA TÉCNICA B, OU NÃO ESTÃO ACTUALIZADAS, COMO É O 

CASO DA CORRESPONDÊNCIA RELATIVA AO CASAL DO VILÃO QUE É DE 2005, OU NÃO SÃO 

ACOMPANHADAS DOS NECESSÁRIOS COMPROVATIVOS (ACTAS DE REUNIÕES OU CÓPIA DE 

CORRESPONDÊNCIA TROCADA), COMO É O CASO DAS PARCELAS 2D, 3D, 6D E 7D, QUE 

PERTENCEM AO MESMO PROPRIETÁRIO, SITUAÇÃO QUE DEVERÁ SER CORRIGIDA 

Relativamente aos contactos já estabelecidos e que se deu conta na Nota Técnica B, solicitou-se de 

novo ao proprietário do Casal Vilão (propriedade 1C) que se pronunciasse sobre o assunto actualizando 

em termos temporais a sua anterior exposição escrita.  

Em relação às parcelas 2D, 3D, 6D e 7D verificou-se entretanto que a Fundação José Carlos Godinho de 

Almeida (representada anteriormente pelo Eng.º José Melro) vendeu a propriedade 2D ao Dr. João 

Moreira da Fonseca, que passou assim a representar esta sua propriedade, assim como as restantes 

propriedades da sua família 3D, 6D e 7D. Com este proprietário realizou-se assim uma reunião para 

apresentação dos factos tendo este emitido na sua sequência um parecer por escrito. 
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Analisando estas duas novas exposições escritas que se apresentam no Anexo 7, verifica-se que 

relativamente ao Casal do Vilão (parcela 1C), o proprietário face à última reunião de 17 de Março de 

2008, reiterou a sua preferência em exclusivo pela Alternativa 4 por considerar que: 

• Esta solução é a única que não lhe inviabiliza o projecto agro-pecuário que se encontra a 

desenvolver desde 2002; 

• É também a que afecta menor área de montado e em particular de montado novo; 

• Revela ainda maior afastamento ao edificado concentrando-se numa área mais periférica da 

propriedade. 

Relativamente às propriedades 2D, 3D, 6D e 7D e de acordo com o Dr. João Moreira da Fonseca que 

passou agora a representar todas as quatro propriedades, este tem preferência exclusiva pela 

Alternativa 3 por ser a única que interessa à sua propriedade e às três restantes da sua família. Invoca 

como razões: 

• O facto da Alternativa 3 estar no corredor aprovado (esclarece-se no entanto que este 

argumento não está exactamente de acordo com a DIA, uma vez que neste trecho a decisão 

está condicionada à sujeição da avaliação das alternativas em estudo à Autoridade de AIA da 

avaliação), não compreendendo o proprietário como podem ser tão gravemente prejudicadas as 

4 propriedades por uma alteração posterior ao corredor aprovado, nomeadamente com o 

posicionamento das Alternativas 1 e 4. Refere inclusive, que as propriedades 3D e 6D que 

anteriormente não eram afectadas, agora passam a sê-lo; 

• Considera ainda que das duas propriedades que não eram afectadas, a propriedade 3D (Vale de 

Carros), passa agora a ter o monte e as casas abrangidas visualmente pela via numa situação 

de muito grande proximidade. Argumenta que essa proximidade inviabiliza qualquer hipótese de 

turismo rural ou programa de lazer que constituem soluções para a manutenção da viabilidade 

económica da propriedade contribuindo para a não desertificação do espaço. A propriedade 3 D 

passa também a ter a sua área de aluvião atravessada em viaduto prejudicando as culturas de 

regadio e um projecto de arrozal que estava planeado; 

• As propriedades 2D e 7D passam também a ser mais afectadas. 

Da avaliação da posição dos proprietários, verifica-se assim que com a mudança do representante das 

propriedades 2D, 3D, 6D e 7D, passa a existir uma posição muito clara a favor da Alternativa 3 e contra 

as alternativas restantes, em particular as Alternativas 1 e 4. Esta situação introduz assim um 

posicionamento diferente de 4 proprietários (a favor da Alternativa 3) relativamente aos restantes outros 

2 proprietários (a favor da Alternativa 4). 
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Esta situação vem também fazer coincidir a posição de 4 dos proprietários interferidos com a maior 

favorabilidade da Alternativa 3 em termos técnicos, económicos e também ambientais, situação que 

antes não acontecia, pois na altura o representante dessas propriedades e mais especificamente da 

terceira maior propriedade interferida (Vale de Carros – propriedade 3D) manifestou-se indiferente 

quanto a eventuais alternativas no atravessamento das suas propriedades. 

Deste modo, em posição contrária à Alternativa 3 encontram-se os outros dois proprietários 

(propriedades do Casal do Vilão e da Perna Molhada), com o argumento da menor área de montado 

interferida, situação que efectivamente ocorre com uma diferença de mais 2,6 ha interferidos para a 

Alternativa 3. 

O proprietário do Casal do Vilão argumenta ainda com a proximidade ao edificado da sua propriedade (a 

Alternativa 3 dista 850 m do edificado do Casal do Vilão), situação que contudo também se verifica em 

Vale de Carros (propriedade 3D) e com maior proximidade do traçado que no Casal do Vilão. O 

proprietário de Vale de Carros refere inclusive que a grande proximidade da via (neste caso a Alternativa 

4 com 380m) é condicionador de qualquer projecto de turismo de habitação ou de lazer por essa 

proximidade ser excessiva. 

Sobre a inviabilização do projecto agro-pecuário referido pelo proprietário do Casal do Vilão, refere-se 

que o proprietário de Vale de Carros invoca também a afectação da área de regadio no vale e de um 

projecto de arrozal para lá planeado. Refere-se no entanto que em ambos os casos as zonas de vale são 

atravessadas em viaduto. 

 

Lisboa, Junho de 2009 

Director Técnico 
 

Paulo de Sousa Gomes 
(Eng.º Civil) 

Chefe de Projecto 
 

João Coelho e Campos 
(Eng.º Civil) 

 
Responsável pelo Estudo de Impacte Ambiental 

 
 
 

Fátima Teixeira 
(Geógrafa) 
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